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cartografia exemplificativa dos percursos das invasões e o mui provido elenco de documentos 
transcritos, suporte para outros aproveitamentos, encerram o volume. Sublinhe-se que estudos 
monográficos como este são vivamente de acolher pelas clareiras que abrem no levar mais além 
um saber fundamentado da história monástica visceralmente unida ao pulsar da trajectória pátria. 
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T I A G O 	 P I R E S 	 M A R Q U E S
São várias as qualidades que fazem deste livro – a levar o título à letra, sobre um objecto 
tão restrito como o rosário e a devoção mariana na Contra-Reforma católica – um estudo de 
história religiosa de grande alcance e com implicações significativas também para o período 
contemporâneo. Uma dessas qualidades reside, sem dúvida, no facto de a perspectiva adoptada 
conferir ao rosário e à devoção mariana o estatuto de objecto metonímico, patente na tese que, 
como é habitual no universo académico anglo-saxónico, é sintetizada logo na Introdução: “o 
rosário sobreviveu e floresceu porque foi capaz de absorver os reenquadramentos da reforma, da 
representação, da identidade religiosa e da devoção que se tornaram característicos do catolicismo 
do período moderno e que continuaram a moldar a piedade e prática católicas até aos dias de 
hoje” (p. 3) [tradução minha]. Ou seja, sob pretexto de uma história da devoção ao rosário, o autor 
propõe uma interpretação de algumas questões antropológicas centrais cujo alcance se estende a 
quatro séculos de catolicismo europeu. 
Podemos elencar em quatro os elementos característicos da estratégia do enfoque histo-
riográfico desenvolvido em The Mystery of the Rosary. Refira-se, em primeiro lugar, a interpretação 
do Concílio de Trento à luz de um conceito de “reinvenção do catolicismo” enquanto processo 
secular, produto de uma multiplicidade de actores e composto de elementos contraditórios. Porém, 
a análise de Nathan D. Mitchell, professor no departamento de Teologia da Universidade de 
Notre Dame, não se limita à restituição da complexidade do objecto, e propõe uma nova e bem 
construída grelha de leitura. Partindo da famosa distinção de Hubert Jedin entre Contra-Reforma 
e Reforma Católica, períodos que, apesar de conterem uma zona de intersecção, correspondem 
a culturas religiosas diferenciáveis, Mitchell centra-se na Reforma Católica, que considera como 
o período crucial da “reinvenção do catolicismo” (c. 1585-1610) (p.8). Este período é, por seu 
turno, decomposto em dinâmicas distintas, que se relacionam entre si através de um trabalho 
interpretativo recíproco. A Reforma Católica surge, assim, como um conjunto de processos analisáveis 
na perspectiva de uma “reforma da reforma”, isto é, de sucessivos reenquadramentos da dinâmica 
da Reforma. Longe da perspectiva convencional, que tende a olhar para o Concílio de Trento 
como produtor de um guião jurídico estruturante do catolicismo dos séculos posteriores, neste 
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conjunto de processos, os decretos da Contra-Reforma figuram como um horizonte normativo 
reactualizado em diferentes contextos, e não sem os compromissos e as contradições resultantes 
de confrontos sucessivos com outros referentes normativos. 
É nesta perspectiva que o autor analisa as novas formas da devoção mariana observáveis 
a partir de finais do século XVI. Conhecendo um surto importante na piedade monástica e 
popular da Baixa Idade Média, no contexto da interpretação dos decretos tridentinos a mariologia 
tornou-se objecto de investimento de múltiplos actores do espaço católico. Com efeito, nota o 
autor, ainda que a fase inicial da Reforma Católica tenha sido marcada pela intervenção directa 
do papa e da hierarquia episcopal, enquanto intérpretes legítimos dos decretos conciliares, outras 
visões da reforma, com interpretações divergentes desses mesmos decretos, tiveram impacto 
significativo no campo religioso. Foi nomeadamente o caso dos reformadores da “órbita oratoriana”, 
como São Filipe Neri, Gabriele Paleotti e Federico Borromeo (p. 11). Ora, estas interpretações, 
complementares ou alternativas da versão papal e episcopal da reforma, entraram no campo 
das práticas e da espiritualidade, segundo Mitchell, através da arte sacra e das imagens religiosas, 
em particular através da iconografia de Cristo e da Virgem. Utilizadas dentro de um espírito de 
evangelização das classes populares, dentro do qual se desenvolveram novos métodos de pregação, 
catequese e oração, estas imagens tornaram-se num suporte de significados e de práticas devocionais 
particularmente mobilizadores das classes populares. O catolicismo tridentino, eficaz durante 
três séculos, “o primeiro período de história global” segundo o historiador Po-chia Hsia (cit. The 
World of Catholic Renewal 1540-1770, Cambridge University Press, 2005), construiu-se, pois, não 
sobre uma ortodoxia monolítica resultante do período conciliar, mas nos múltiplos momentos 
da sua interpretação. Ora, esta pluralidade de interpretações desenvolveu-se de acordo com um 
novo modelo de organização das relações entre as autoridades religiosas e os leigos. Este aspecto 
estrutural e estruturante da Reforma Católica pode ser observado na deslocação do centro 
da vida religiosa da família para a paróquia, elemento essencial para assegurar a integridade da 
transmissão doutrinal, do topo da hierarquia para a sua base, e garantir a eficácia da aculturação 
e dos dispositivos de controlo (p. 15). Tendo em conta este nova forma de estruturação da 
comunidade católica, Mitchell analisa, de seguida, os sucessivos “reenquadramentos” da Reforma 
Católica, agrupando-os, por conveniência analítica, em planos temáticos: o reenquadramento da 
representação (capítulo 2); do ritual (capítulo 3); da identidade religiosa (capítulo 4); e da prática 
devocional do rosário (capítulo 5).
O segundo elemento característico da perspectiva de Mitchell consiste na utilização de 
fontes artísticas para uma análise de história religiosa e da espiritualidade, tantas vezes incluída 
no rol das boas intenções metodológicas, mas menos frequentemente concretizada. Mitchell 
concentra-se no género do Rosenkranzbild, forma de composição figurativa contendo representações 
de Maria, do seu Filho e do Rosário. O autor analisa, de seguida, o modo como, dentro desta 
tradição, artistas como Dürer e Caravaggio, acentuando a tendência para um crescente naturalismo 
figurativo, notório desde inícios do século XVI, romperam com as figurações simbólicas da Virgem 
características do período medieval, e, ao criar a possibilidade de uma identificação com a mãe 
de Jesus, contribuíram activamente para modificar as formas de espiritualidade. Neste contexto, 
ganha especial relevo a obra de Caravaggio, e em especial a Madonna del Rosario, que, segundo o 
autor, concentra de forma exemplar uma nova figuração da Virgem, acentuando a sua pertença 
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aos meios populares socialmente oprimidos e, por conseguinte, favorecendo a identificação entre a 
mulher sofredora do povo e Maria (p. 27). Este aspecto veio matizar – ou para utilizar a expressão 
de Mitchell, reenquadrar (reframe) uma imagem da Virgem que, sucedendo ao Concílio de Trento, 
foi mobilizada pela primeira vaga de intérpretes dos decretos conciliares. Tratava-se da Virgem 
invocada pela esquadra da Liga Santa durante a Batalha de Lepanto, em 1571, e à protecção da 
qual se atribuíra a vitória sobre o exército turco otomano. Dominante na primeira fase da “reforma 
da reforma”, esta imagem da Virgem, agressiva e guerreira, ligou a ideia de protecção à militância 
religiosa e política pós-tridentina, e deu um novo significado à devoção do rosário, então em plena 
expansão no seio das confrarias de leigos emergentes no século XVI (pp. 22-23).
Com elementos decorrentes simultaneamente do militantismo e de um naturalismo 
potenciador de uma identificação com os pobres, a figuração artística de Maria, associada à prática 
de oração pelo rosário, tornou-se num operador do sentimento religioso. Neste sentido, por exemplo, 
a arte de Caravaggio é analisada, não como uma simples actualização das formas ou conteúdos de 
imagens recebidas da tradição, mas como nova forma de relacionar a imagem com a vida religiosa. 
Com efeito, segundo Mitchell, as imagens deixam de ser meras figurações do real, mas tornam-se 
nos “portais indispensáveis para o real”. O seu objectivo é dar acesso, ligar o visível e o invisível, o 
humano e o divino; daí, dentro de um registo naturalista, a técnica do claro-escuro, as transições 
matizadas entre zonas terrestres e celestes e, na coabitação dos pobres e marginais com as figuras 
evangélicas, a recorrência do tema da solidariedade humana (pp. 27-28). A este propósito, para 
além de demonstrar a importância da antropologia visual no estudo das formas de religiosidade, a 
análise de Mitchell permite igualmente complexificar o quadro de compreensão da questão crucial 
do género na história do catolicismo. Seria interessante nomeadamente articular esta perspectiva 
com a análise histórico-antropológica da mística feminina de Jean-Pierre Albert, Le sang et le ciel. 
Les saintes mystiques dans le monde chrétien (Aubier, 1997), que aborda algumas destas questões a 
partir de fontes teológicas e de um corpus hagiográfico, sem, no entanto, explorar os aspectos da 
cultura visual cuja relevância é colocada em evidência por Mitchell. 
O terceiro elemento que contribui para a força deste livro é a sua destreza conceptual. O 
autor considera que as distinções habituais entre religiosidade clerical, ou das elites, e religiosidade 
popular, assim como as formas de relação entre o alto e o baixo da hierarquia religiosa, são 
insuficientes para captar a singularidade das novas articulações religiosas. Dado que estas contêm 
elementos teológicos, visuais e devocionais, que são resultado de uma pluralidade intervenções, 
Mitchell aplica ao campo religioso o conceito de vernaculismo, utilizado por Helen Langdon para 
descrever este momento de “uma relação renegociada entre arte e fé” (p. 42). Porém, Mitchell 
alarga o sentido do conceito de Langdon e utiliza-o para analisar a espiritualidade do rosário: 
verdadeira Biblia pauperum portátil, permitindo a meditação religiosa, tanto por clérigos letrados 
quanto por elementos das classes populares, de cenas bíblicas sem suporte escrito, o rosário deve 
ser compreendido como forma vernacular de religiosidade (p. 41). O conceito é diferenciado da 
ideia, proposta por Jean Delumeau para descrever a religiosidade católica pós-tridentina, de um 
“catolicismo folclorizado”, que, segundo Mitchell, contém a implicação normativa de que a religião 
dos iletrados e dos pobres é inferior à religião das elites e veicula a ideia de uma religião popular 
paralela a um catolicismo culto (pp. 122-123). Sem pretender reduzir as diferenças entre as várias 
formas religiosas do mundo católico, o conceito de “religião vernacular”, que deve muito à leitura de 
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Louis Châtelet, permite, pelo contrário, captar formas e práticas religiosas transversais às elites e às 
classes populares. Por outro lado, à ideia de um catolicismo moldado pela teologia, o conceito de 
religião vernacular opõe a força das práticas sobre as normas e remete para a análise das identidades 
religiosas (p. 128). Enfim, utilizado de forma heurística, ele permite observar a circulação de motivos 
religiosos não só do topo da hierarquia religiosa para a sua base, ou horizontalmente dentro do 
universo “popular”, mas também no sentido da base para o topo. Neste sentido, Mitchell afirma 
que a religião vernacular contribuiu significativamente para o desenvolvimento da doutrina, das 
devoções oficiais e dos rituais da Igreja Católica. Um exemplo claro desta influência é o culto do 
Sagrado Coração, desenvolvido na actividade pastoral de algumas ordens religiosas, em particular 
a Companhia de Jesus, junto dos meios populares nos séculos XVII e XVIII, e tornado motivo 
central da teologia e liturgia oficial da Igreja no século XIX (p. 123). Outro exemplo crucial é 
o da importância crescente da devoção mariana, primeiro no clero regular e no seio da religião 
vernacular, e objecto de uma formulação dogmática também no século XIX (p. 129).
Por fim, quarto aspecto que gostaríamos de colocar em relevo, analisando os sucessivos 
reenquadramentos de horizontes normativos e de constelações de práticas religiosas, o estudo de 
Mitchell operacionaliza a proposta de uma história hermenêutica que actualmente tenta redefinir 
o sentido e a metodologia do trabalho historiográfico. Na linha de alguns textos de Paul Ricoeur, 
Reinhart Koselleck, Michel de Certeau e François Hartog, entre outros (ver, por exemplo, Christian 
Delacroix, François Dosse e Patrick Garcia, (dir.), Historicités, La Découverte, 2009), esta história 
interessa-se, não exactamente por “aquilo que aconteceu”, mas por esse “passado que continua 
a moldar a experiência humana” e, que é, portanto, um elemento constitutivo do presente (p. 
2). Compreende-se, assim, que o livro termine com uma análise da evolução do vernaculismo 
católico, nos seus aspectos de cultura visual e religiosa, dentro de parâmetros que certos discursos 
da modernidade, em particular os da teoria da arte e da estética, qualificam de “kitsch”. Mas mais 
uma vez, Mitchell retira implicações que vão para além do campo restrito da história da arte, 
ou neste caso da sensibilidade estética, reenquadrando o problema do kitsch religioso dentro da 
problemática de uma história religiosa da espiritualidade. Ao fabricar uma “teia de familiaridade e 
de conforto”, o kitsch religioso constitui, para Mitchell, um elemento da resposta do mundo católico 
a uma certa percepção dos riscos de um excesso de liberdade, insegurança e desenraizamento, 
próprios da modernidade (pp. 218-224). Resultando de uma “metafísica da devoção” socialmente 
condicionada e historicamente analisável, o devocionalismo dito kitsch do universo católico 
contemporâneo tem vastas implicações, antropológicas e éticas, que mereceriam o olhar cruzado 
das várias disciplinas das ciências humanas.
